
CULTURA DO ABACAXIZEIRO 

Prof. Jader Braga Maia



Aspectos Sócio-econômicos

◼ Centro de Origem: América do Sul (Brasil, Argentina e 

Paraguai)

◼ Cultivado em regiões tropicais e subtropicais

◼ Principais países a Tailândia, com 1,98 milhão de 

toneladas.  

 
 

Paises Produção ( ton) Área Colhida (há) Produtividade 

Tailândia 1.900.000 87.000 21,84 

Filipinas 1.697.960 47.654 35,63 

Brasil 1.406.130 53.508 26,28 

China 1.269.675 62.475 20,32 

Índia 1.310.000 90.000 14,56 

 Fonte : Agrianual



Aspectos Sócio-econômicos

◼ Centro de Origem: América do Sul (Brasil, Argentina e 

Paraguai)

◼ Cultivado em regiões tropicais e subtropicais

◼ Principais países a Tailândia, com 1,98 milhão de 

toneladas.

Fonte : IBGE 2017, EMPRAPA, 2019

O Brasil é o 2º produtor mundial de abacaxi (1,8 milhão

de toneladas, em 70.000 hectares plantados), Ficando

atrás apenas da Tailândia.















Maiores produtores mundiais:



Maiores produtores mundiais:



◼ Produtividade brasileira (25 a 35 t/ha)

◼ Produtividade ótima (45 a 55 t/ha)

◼ Principais causas:

◼ Fatores ambientais adversos

◼ Problemas fitossanitários

◼ Práticas culturais inadequadas

◼ Organização incipiente dos produtores

◼ Período de oferta: novembro a fevereiro 

◼ Destino da produção (custo – ???)

◼ Mercado interno (intermediário) - (R$) 20 a 
400% de variação/unidade

◼ Exportação (1-2%) – (em U$)



Setor industrial

O processamento de sucos de fruta está em franca 

expansão, ocupando papel de relevância no 

agronegócio mundial.

Mercado consumidor crescente

Maiores investimentos e oferta do produto por países em 

desenvolvimento 

• Maiores produtores nacionais:

Minas Gerais, Paraíba e Pará.

São Paulo > consumidor e produtor de suco

▼



Setor industrial

Hawaii



Aspectos Sociais

A ocupação da mão-de-obra contratada e dos familiares 

é praticamente constante durante o processo produtivo



Exigências edafoclimáticas

Clima:

▪As plantas adaptam-se a vários ambientes concentrando-se

principalmente entre paralelos 25ºN e 25ºS

▪ Temperatura ideal : 21 a 23 ºC

▪Amplitude térmica de 8 a 14 oC

▪A planta é exigente em luz, necessitando de 6,8 a 8,2 horas de luz

diária - Não tolera sombreamento

▪Precipitação: 1200 a 1500 mm anuais, bem distribuídos

▪UR 70 %



◼ Sensível ao encharcamento, solo bem drenado

◼ Recomendado solo de textura média (15 a 35% argila e 

15% areia)

◼ Bem adaptado a solos ácidos pH de 4,5 a 5,5

Solo:



Classificação Botânica

Nome popular: ananás; abacaxi

Nome científico: Ananas comosus (L.) Merril. 

Família botânica: Bromeliaceae

Sistema radicular:

▪ Fasciculado, superficial (0 a 30 cm) 



Parte Aérea
→ planta monocotiledônea, herbácea, perene.

Caule ou talo: reprodução

Folhas: parte superior em calha, disposta em espiral em torno

da haste central

Flores: Brancas ou roxas em espigas

Fruto: Infrutescência com rebentos na base e coroa de flores

no ápice.

Polpa: rica em açúcares, sais minerais e vitaminas.



Ciclo Vegetativo

O ciclo da cultura do abacaxi pode ser dividido em três 

etapas:

▪ Fase vegetativa - do plantio à diferenciação floral

(8 a 12 meses)

▪ Fase produtiva - diferenciação floral à colheita do fruto    

(5 a 6 meses)

▪ Fase propagativa – inicia-se na fase produtiva, segue-se à 

colheita do fruto e abrange o desenvolvimento e a colheita das 

mudas.



Propagação

➢ Vegetativa

A muda constitui um elemento disseminador de 

patógenos como Fusariose e cochonilha. 



Propagação

➢ Rebentão (brotação do caule).

Os plantios de abacaxi são

feitos com mudas de vários

tipos,

➢ Coroa (brotação do ápice do 

fruto), 

➢ Filhote (brotação do

pendúculo, que é a haste

que sustenta o fruto),

➢ Filhote-rebentão (brotação da região de inserção do pendúculo no caule ou

talo)

➢ Cada tipo possui as seguintes características, vantajosas ou não, que devem

ser consideradas quando da escolha e manejo do material de plantio.



Filhote Rebento



Coroa

- Muda pouco disponível;

- É menos vigorosa;

- Ciclo (do plantio à colheita) mais

longo;

- Facilmente afetada por podridões,

sobretudo podridão-negra (Chalara

paradoxa),

- Mais uniforme em tamanho e peso;

- Plantas de porte e desenvolvimento

mais uniformes.

Caracteristicas das Mudas



Filhote ou muda-de-cacho

- Muda de vigor e ciclo

intermediários;

- Menos uniforme que as coroas,

porém mais que os rebentões;

- Fácil colheita e grande

disponibilidade, no caso da

variedade Pérola, a mais

cultivada no Brasil.

Caracteristicas das Mudas



Rebentão

Muda de maior vigor, ciclo mais

curto, de colheita mais difícil,

menor uniformidade em tamanho e

peso, baixa disponibilidade na

variedade Pérola e mais usada no

caso da variedade Smooth

Cayenne. É mais suscetível à

ocorrência de florações naturais

precoces.

Caracteristicas das Mudas



Filhote-rebentão

- Muda de reduzida expressão, pois é de

produção limitada;

- Apresenta características intermediarias

entre filhote e rebentão;

- Podendo ser usada indistintamente com os

dois últimos tipos de mudas apresentados;

- Além desses tipos de mudas geradas na

própria planta, existem as produzidas em

viveiro ou laboratório, por meio de técnicas

de multiplicação apropriadas, conforme

mencionadas a seguir.

Caracteristicas das Mudas



Micropropagação:



Variedades

Smooth Cayenne – cultivar mais

plantada no mundo, também

conhecida como abacaxi

havaiano

▪Pérola – também chamado

de Pernambuco, apresenta

numerosos filhotes e poucos

rebentões



•IAC Gomo de Mel - o novo material genético

recomendado para mesa (consumo individual)



Espaçamento e densidade de plantio

Tipo de plantio Distância entre filas e plantas (m) Plantas/ha 

0,90 x 0,30 37.000 Filas simples 
0,80 x 0,30 41.600 

0,90 x 0,40 x 0,40 38.460 
0,90 x 0,40 x 0,35 43.950 

Filas duplas 

0,90 x 0,40 x 0,30 51.280 

 



Plantio

▪ O plantio pode ser feito em covas ou sulcos que 

devem ter entre 10 e 15 cm de profundidade

▪ As mudas geralmente são 

plantadas em filas simples ou 

duplas



Plantio



Plantio



Plantio



▪Terrenos em declive : utilizar curvas de nível

▪Terrenos com problemas de drenagem :               

o plantio pode ser feito em camalhões

Plantio



Cook Island

Plantio



Irrigação

A quantidade de água necessária para a cultura é 

de 60 a 150 mm/mês. Quando tal situação não é 

alcançada recomenda-se a irrigação pois corre-se os 

riscos de:

▪ Queda de produção

▪ Baixa qualidade dos frutos

▪ Desuniformidade dos frutos



Irrigação



Irrigação





Tratos culturais

•Uso adequado de irrigação e adubação.

•Evitar que as plantas atinjam porte alto ou idade 

elevada.

•Controle de florescimento.

• Proteção  de frutos com capim, 

sacos de papel sem fundo 

evitando as queimaduras por sol.



Controle de Plantas Invasoras

• Capinas Manuais 

• Herbicidas



Produto comercial
(p. c.)

Ingrediente Ativo Grupo químico Formulação do p. 
c.1

Doses (kg ou 
L do p. c./ha)

Ametrina Agripec, 
Herbipak 500 BR, 
Metrimex 500 SC

Metrimex

Atrazinax 500, Herbitrin 
500 BR, Siptran 500

Atrazina Triazina SC 500 4,0 – 8,0

Siptran 800 PM Atrazina Triazina WP 800 4,0 – 8,0

Cention, Direx 500, Diurex 
Agricur 500, Diuron 500, 
Diuron 500 Milenia, 

Herburon 500 BR

Diuron Uréia SC 500 3,2 – 6,4

Diuromex, Diuron Nortox, 
Karmx, Karmex 800, 
Netun 800

Diuron Uréia WP 800 ou SC 800 
ou WG 800

2,0 – 4,0

Herbazin 500 BR

Simetrex SC

Extrazin SC, Triamex 500 
SC

Atrazina + Simazina Triazina + Triazina SC 500 (250 + 250) 3,6 – 7,2

Krovar Bromacil + Diuron Uracila + Uréia WG 800 (400 + 400) 2,0 – 4,0

Gramocil* Diuron + Paraquat Uréia + Bipiridílio SC 300 (100 + 200) 2,0 – 3



Podridão Negra



Colheita

• Fruto não climatério

• Época: novembro à abril

• Produtividade: 30 mil a 45 mil frutos/ha/safra



Colheita

•Industria: colhido maduro (casca mais amarelada que verde)



Colheita

•Mercado “in natura”- colhidos “de vez” (primeiros sinais 

de amarelecimento da casca.



Colheita

•Mercados locais: fruto com ate metade da casca 

amarelada.



Transporte

Mercado interno: transporte a granel



Transporte

Mercado Externo: caixas de madeira ou papelão



Transporte



Armazenamento e venda

•Temperatura: entre 7°C a 10°C

•Umidade: aproximadamente 90%

Dolle: empresa de 

comercialização no Hawaii



❑ As principais variedades de abacaxi plantadas 

no Brasil são:

✓ Pérola  → 80% da área plantada de abacaxi

✓ Smooth Cayenne

✓ Gomo de mel

✓ Imperial

✓ Vitória 

Variedade



Abacaxi Pérola 



Floresta do Araguaia-PA, maior produtor nacional de abacaxi.



Muda de seccionamento do caule



Cultura in vitro

• Empregando-se a metodologia adequada e a

depender da variedade, podem-se obter,

num período de 18 meses, a partir de uma

planta, aproximadamente, 50.000 mudas,

enquanto seriam necessários 7 anos e 6

meses para se conseguir cerca de 32.000

plantas, partindo-se também de uma planta

que produza em média 8 mudas, mediante a

aplicação do método de propagação

vegetativa tradicional.

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=y1PurYt5eUXWwM&tbnid=cEA7irxTvc5LVM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.cenargen.embrapa.br/seliganaciencia/arcadenoe_conservacao.html&ei=AfL0U6rQELLgsATbnICYAg&bvm=bv.73373277,d.cGU&psig=AFQjCNFSTeQBEzx8OL4zzIOcocYGoMLWrA&ust=1408647991593553
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=y1PurYt5eUXWwM&tbnid=cEA7irxTvc5LVM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.cenargen.embrapa.br/seliganaciencia/arcadenoe_conservacao.html&ei=AfL0U6rQELLgsATbnICYAg&bvm=bv.73373277,d.cGU&psig=AFQjCNFSTeQBEzx8OL4zzIOcocYGoMLWrA&ust=1408647991593553
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=y1PurYt5eUXWwM&tbnid=cEA7irxTvc5LVM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.producaovegetal.com.br/index.php/estrutura_fisica/detalhe/7&ei=K_L0U4XtJ6_NsQSu8oL4Cg&bvm=bv.73373277,d.cGU&psig=AFQjCNFSTeQBEzx8OL4zzIOcocYGoMLWrA&ust=1408647991593553












Uso de Filme Plástico ou ‘Mulching’



Adubação

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=y6p4FoURsdeGeM&tbnid=WT5RZ90Y4SE1YM:&ved=0CAUQjRw&url=http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Abacaxi/SistemaProducaoAbacaxiExtremoSulBahia/nutrientes.htm&ei=Afz0U-vVDsLksASYl4DoBA&bvm=bv.73373277,bs.1,d.cGU&psig=AFQjCNFz0m5TRmspBEfkfHXFRnMsnC2wHg&ust=1408650612837603
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=y6p4FoURsdeGeM&tbnid=WT5RZ90Y4SE1YM:&ved=0CAUQjRw&url=http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Abacaxi/SistemaProducaoAbacaxiExtremoSulBahia/nutrientes.htm&ei=Afz0U-vVDsLksASYl4DoBA&bvm=bv.73373277,bs.1,d.cGU&psig=AFQjCNFz0m5TRmspBEfkfHXFRnMsnC2wHg&ust=1408650612837603








APLICAÇÃO DE CARBURETO









Broca dos frutos

Deltrametrina - Piretróide



◼ As pulverizações devem ser feitas desde o aparecimento da 

inflorescência no "olho" da planta, aproximadamente aos 45 

dias após a indução floral, até o fechamento das últimas 

flores, cerca de 40 dias depois, a intervalos de 15 dias, num 

total de três aplicações 

* Monitoramento da 

praga



Outras pragas:

•Ácaros•Nematóides

•Percevejos

•Brocas do talo e colo



Principais doenças

Fusariose: Fusarium subglutinans

Dano no fruto



Marca comercial Ingrediente ativo Grupo 
químico

Formulaçã
o1

Classificação2

Tox. Amb.

Fusariose – Fusarium subglutinans

Cercobin 700PM Tiofanato metílico Benzimidazol WP IV II

Folicur 200 Tebuconazol Triazol EC III II

Fungicidas registrados para a cultura do abacaxizeiro no 

Sistema de Informações sobre Agrotóxicos, 2003.



◼ eliminação dos restos de cultura do plantio anterior,
utilização de mudas sadias (filhotes ou rebentões obtidos
de plantas que produziram frutos sadios, em plantios
onde a incidência da fusariose foi inferior a 5%) ou
obtidas por seccionamento do talo.

◼ Durante o cultivo, plantas que apresentarem sintomas
devem ser descartadas, queimadas ou enterradas.



◼ Controle químico: é pulverizar as inflorescências,
preventivamente, com fungicidas, adicionando-se cerca
de 5mL de um espalhante-adesivo para cada 20 litros de
água.

◼ Iniciar as pulverizações, aproximadamente, abertura 1ª
flor; repetir a pulverização a cada 7 a 10 dias, até que
todas as flores estejam completamente fechadas,
atentando para molhar toda a inflorescência quando da
aplicação do fungicida.



É considerada uma das principais pragas da abacaxicultura

brasileira.

Na fase adulta, é uma pequena

borboleta.

Coloração das asas, cinza escura

na face superior e cinza clara, na

inferior.

As posturas dos ovos são

realizadas sobre as

inflorescências das plantas,

em todas as horas do dia.



O ovo é circular,

esbranquiçado e achatado na

sua parte inferior.

Aplicação de carbureto

diretamente na roseta foliar,

dificulta a observação do

produtor, no monitoramento.

Galerias dentro dos frutos, são cobertas por uma resina

ou goma, o que resulta em odor e sabor desagradáveis.



Aparecimento de uma resina incolor, bastante fluída.

Em contato com o ar, a resina forma bolhas irregulares,

tornando-se amarelada e, ao endurecer, marron-escura.

Quando infectada pela fusariose também exsuda resina

como sintoma de ataque pelo centro do frutilho, enquanto que no

caso da broca-do-fruto a resina surge entre os frutilhos.



Os orifícios deixados pela broca representam uma porta de entrada

para patogenos.

Perda no valor comercial do fruto tendo o agricultor 

que gastar muito para controlar a praga.
A percentagem de frutos atacados pela broca em plantações

comerciais varia de 14%; 60%; 73% e até 96,7%.

Alimentam-se desde brotos, folhas, mudas,

pendúculos e destrói desde pétalas até o ovário.



As adultas são mariposas de hábito

diurno que voam nas horas mais

quentes do dia. São de cores vistosas,

amarela e vermelha.

Conhecida também como broca-do-olho ou broca-gigante.

As fêmeas colocam seus ovos,

geralmente, na parte inferior das folhas.

As lagartas assim que saem dos ovos,

perfuram inicialmente as folhas e vão

penetrando até atingir o caule.



Hábito de ataque: Esta praga ataca o talo da planta abrindo

enormes galerias e provocando gradativamente seu definhamento.

Sintomas: A planta antes de morrer, normalmente

emite uma brotação lateral.

Nas plantas em crescimento ou em

mudas, ocorre destruição da parte

central da roseta foliar, do talo, e

libera uma resina e, em seguida,

ocorre à morte da planta.



O adulto da broca do colo é um coleóptera tem o tamanho de 2,5 

cm, de cor preta brilhante e cabeça prolongada.  

A fêmea da broca-do-colo Poe os ovos, de cor branca, na região do

colo da planta. As larvas abrem galerias na planta, produzindo uma

serragem, praticamente cortando a planta na altura do colo.



As plantas apresentam inicialmente um murchamento

discreto assemelhando-se a um sintoma de estresse hídrico.

Depois elas tombam e secam completamente.



É um besourinho pequeno, medindo 4 mm de comprimento, de cor

preta, com uma linha branca na base das asas; apresenta a cabeça

prolongada em bico.

Facilmente encontrado nas plantas, principalmente nas horas mais 

quentes do dia.



Fazem pequenos orifícios na base das folha, na região não

clorofilada, e dois meses depois podemos observar nesse local,

onde ele perfurou, algumas manchas arredondadas de cor parda

com a porção central deprimida, circundada por um halo amarelo.

Os ataques destroem as inflorescências e provocam

uma liberação de goma. Esses danos são causados

apenas pelos adultos.



Principais pragas

Cochonilhas na folhas

Dysmicoccus brevipes

Neonicotinóides e organofosforados



◼ Controle: tratamento das mudas, por imersão de três a 
cinco minutos. Recomenda-se o uso de espalhante-
adesivo. 

◼ As aplicações pós-plantio podem ser realizadas aos 60, 
150 e 240 dias, aplicando-se 30, 40 e 50 mL da solução 
por planta, respectivamente 



As cochonilhas fêmeas adultas

apresentam corpo oval e são recobertas

por secreção pulverulenta de cera

branca, com essa secreção elas medem

cerca de 3mm de comprimento.

Os machos adultos são menores,

alados, com um par de filamentos

caudais longos.

Períodos quentes e úmidos são os que oferecem condições mais

favoráveis ao seu desenvolvimento.



Hospeda-se nas raízes e axilas 

foliares sugando a seiva da planta.

Convive com várias espécies de formiga

lava-pé,

Atacar também os frutos, as cavidades

florais e a parte superior das folhas e das

mudas.



1. Folhas vermelho-bronzeadas e flácidas;

2. Os bordos ficam enrolados, com suas extremidades curvadas

para baixo e adquirem coloração vermelho-amarelada;

3. Depois as margens das folhas tornam-se amareladas e sua parte

mediana rosa-vivo;

4. As folhas encontram-se ressecadas, cor de palha e o sistema

radicular muito debilitado.



-Escalonar plantio, de modo que a florada e frutificação seja no

período das águas;

-Rotação de cultura, evitar o milho ou plantas hospedeiras de

pragas do abacaxi;

-Plantas que forneçam abrigo para inimigos naturais;

Mentrasto

-Ensacamento dos frutos

-Catação manual de frutos contaminados;

-Armadilha luminosa.



-Recomenda-se o monitoramento das pragas por meio de uma

armadilha luminosa, podendo consorciar com a liberação de

vespinhas parasitoide de ovos (Trichogramma);

-Para a liberação das vespinhas, utiliza-se de a liberação de 200ml

trichogrammas por hectares, dividindo-se em 3 liberações realizadas

de tarde e espaçadas por semana;





Controle Cultural: Destruição dos restos culturais,

emprego de mudas isentas da praga, preparo do solo,

irrigação, indução do florescimento na época de menor

incidência das pragas.

Tratamento das mudas pela 

fumigação com brometo de metila e/ou pastilhas de fosfina.

Uso de inseticidas granulados que apresentam boa eficiência e 

efeito residual.



Em pulverização, recomenda-se o uso dos produtos: diazinon (90 ml

i.a./100 l de água), dimethoate (60 ml i.a./100 l de água), fenitrothion

(15 ml i.a./100 l de água), fenpropathrin (80 g i.a/100 l de água),

triclorfom (80% na quantidade de 2,5 kg/ha), vamidothion (30 ml

i.a./100 l de água) (Emater, 1980; Santa Cecília & Sousa, 1993; Cunha

et al., 1994).





CLASSIFICAÇÃO

Abacaxi

➢ Lotes homogêneos.

➢ Grupos:

De acordo com a coloração da polpa.

Grupo I Polpa Amarela Grupo II Polpa Branca



CLASSIFICAÇÃO
Subgrupo:
De acordo com a coloração da casca.

Verde ou verdoso
(Casca completamente verde)



CLASSIFICAÇÃO
Subgrupo:
De acordo com a coloração da casca.

❑ Admite-se uma mistura de até 20% (vinte por cento) das
infrutescências.



CLASSIFICAÇÃO
Classe:
De acordo com peso das infrutescências



CLASSIFICAÇÃO
Defeitos Graves: São aqueles que inviabilizam o consumo ou a 
comercialização do produto.



CLASSIFICAÇÃO
Defeitos Graves: São aqueles que inviabilizam o consumo ou a 
comercialização do produto.



CLASSIFICAÇÃO
Defeitos Graves: São aqueles que inviabilizam o consumo ou a 
comercialização do produto.



CLASSIFICAÇÃO
Defeitos Graves: São aqueles que inviabilizam o consumo ou a 
comercialização do produto.



CLASSIFICAÇÃO
Defeitos Leves: Danos e defeitos superficiais que não inviabilizam o
consumo e/ou a comercialização mas prejudicam a aparência e a qualidade

do produto.



CLASSIFICAÇÃO
Categoria: De acordo com a qualidade da infrutescência conforme Tabela 1.



CLASSIFICAÇÃO
Exemplo de Rótulo: Deverá estar em consonância com o respectivo
Certificado de Classificação.



Ciclo da cultura

◼ O ciclo do abacaxizeiro é dividido em três fases:

1. A primeira, a fase vegetativa ou de crescimento vegetativo (folhas), vai do plantio ao 
dia do tratamento de indução floral (TIF) ou da iniciação floral natural. (8 a 12 meses)

2. A segunda, a fase reprodutiva ou de formação do fruto, tem duração bastante 
estável para cada região, sendo de 5 a 6 meses.

3. A terceira fase do ciclo, denominada de propagativa, de formação de mudas (filhotes 
e rebentões), de 4 a 10 meses.

◼ Do plantio até o florescimento............................................................................................427

◼ Do início ao fim da formação da inflorescência....................................................................37

◼ Do fim da formação da inflorescência até a primeira abertura das flores............................43

◼ Período de floração.......................................................................................................... .....26

◼ Do início até o fim da floração.............................................................................................106

◼ Período desde a última flor aberta até o fruto maduro.......................................................109

◼ Dede o plantio até o fruto maduro.......................................................................................642



Plantio

SISTEMA DE PLANTIO ESPAÇAMENTO (cm) DENSIDADE (plantas/ha)

Fileira simples* 0,90 x 0,30 37.000

0,80 x 0,30 41.600

Fileiras duplas** 0,90 x 0,40 x 0,40 38.400

0,90 x 0,40 x 0,35 44.000

0,90 x 0,40 x 0,30 51.200

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=XaZm-ZcMMLSd5M&tbnid=XDjRVw7xseQzeM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.fruticultura.iciag.ufu.br/fertirrigacao.htm&ei=HJziU8uMCtOYyAS3w4BQ&bvm=bv.72197243,d.aWw&psig=AFQjCNEZs1Bgd_FMIwAnnYMKxXNDPu7s6g&ust=1407446382245792
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=XaZm-ZcMMLSd5M&tbnid=XDjRVw7xseQzeM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.incaper.es.gov.br/?a=noticias/2008/outubro/noticias_04_10_2008&ei=dZziU8KAIdKjyASlwoKYBw&bvm=bv.72197243,d.aWw&psig=AFQjCNEZs1Bgd_FMIwAnnYMKxXNDPu7s6g&ust=1407446382245792


Controle de plantas daninhas



Irrigação

• A demanda de água do abacaxizeiro varia ao

longo do ciclo da planta e, dependendo do

seu estádio de desenvolvimento e das

condições de umidade do solo, pode ser de

1,3 a 5,0 mm/dia.

• Um cultivo comercial de abacaxi exige em

geral uma quantidade de água equivalente a

uma precipitação mensal de 60 mm a 150

mm.

• Para um hectare de abacaxi plantado em

fileira dupla no espaçamento de 0,90 m x

0,40 m x 0,30 m, seriam necessárias 77

linhas de gotejadores espaçados de 0,30 m,

totalizando 7.700 metros/ha.



Nematóide em Abacaxi





Arrumação da carga para transporte




